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igesimo dia· do assassina· 
lliiiiiiiiiiiiiiiii•iiiilliiimiiiiiiiiiiiiiiiiilillliiiiiiiiiiiiiliim .. iiiiiiÍ.. 

o 
-o do presiden e .João Pessôa 

-
exequias solennes nesta ca •tal, no 
iversos pontos do paiz o O elogio 

interior do 
do grande 

Estado e em 
morto pelo 

co go João de· Deus o As homenaKens funebres no 
rahybano e na Associação Commercial o Outras 

Lyceu Pa­
notas 

! ESTA CAPITAL 

-equias na Ca/1,edral 
.\ Parah ·ba instituiu o culto á memoria de João 

Pessôa. · 
. -. homenagens com que celebrámos, hontem, o 

30. º dia da sua morte, Ytderam por uma con agraç,io so­
lenne do nome do grande Bemfeitor. 

)1orto, Joúo Pe ôa yj •e no coração da Patria, no 
espl ndor da sua Iorifica 10. 

r t Um flOlllt'lll t llOJe, l'Ofl •guill t'lll (iJo cut·· 

to tempo de , ida publica, tornar-se tão querido e admi­
rado como o greaio cidad::io que as balas traiçoeiras 
de um cangacei1 u tarado pro traram no leito de morte. 

Decorrido-:; trinta dias do eu lragico desappare­
cimento, o me5mo espectaculo de dôr, a mesma angustia 
e o mesmo dcse~pero do primeiro instante da brutal tra­
gedia re, i, eram na alm::i da nossa gente. 

A cidade tinha o mesmo a pecto daquellas horas 
ele tristeza e ele saudade que a enYolYeram, quando o seu 
corpo inanimado •inha receber da terra idolatrada o 
arande beijo da despedida suprema. 

:l\lilhares de bandeiras prêtas com a cffigic do 
inesquecido morto e Yiam collo ada nas fachadas de 
todo · os predios e de todo os peitos partiam exclama­
çõe'>, e lodos os labio. se abriam para dizer uma prece 
que era balbuciada sob o pranto convulso dos corações 
desolado5. 

E esse tribulo de dor não foi pago apenas pela 
Parahvk.t, mas, ao ontrario, em todos os Estados, esse 
f ervo1:oso deYotamento á memoria do inolvidavel desap­
parccido, ac;;s_umia as proporçôes de uma extraordinaria 
apolheose. 

O nosso noticiaria abai. ·o dá bem a impressão, 
em linhas gerae<,, da . olennidade e da compunção com 
que foi eYocada honlem nesta capital e em varios pontos 
do paiz, a I igura do intemeralo estadista. 

Realizaram- e hontem as exequias em homena­
gem ao g-rande presidente João Pes ôa celebrada na 
Cathedral metropolitana em commemoração ao trigesi· 
mo dia de seu barbaro assassinato em Recife. 

Todo magestoso templo se enchera do que a Pa­
rahyba tem de mais repre entativo desde as classes ope­
rarias ás figuras mais cultas da nos a ociedade. 

O presidente Alvaro de Carvalho assistiu á pie· 
dosa cerimonia em companhia dos sr . drs. José Ameri­
co de Almeida e Adhemar Vidal, respectivamente, secre­
tario da Segurança Publica e do Interior. Ainda se viam 
representantes consulares, commi sões da officialida­
de do 22.~ Batalhão de Caçadores, da Capitania do Porto, 

da Escola dos Aprendizes Marinheiros, membros dos 
corpos docentes do Collegio Pio X e Lyceu Parahybano. 
Emfim uma enorme multidão se comprimia dentro da 
nave desde á capella mór até o final do adro inclusive o 
côro, tribunas, sacristia, etc. Mal se podia penetrar alli. 
A's 8 horas o mons. Odilon Coutinho, tendo como sub­
diacono e diacono os conegos Raphael de Bárros e Anto­
nio Ramalho dava inicio a solennidade, acolytado por 
diversos seminaristas, servindo de cerimoniario o cleri­
go Pedro Serrão. 

A Schola Cantorum do Seminario dirigida pelo 
conego Nicodemos Neves entoou o Requiem, emquanto 
a enorme multidão toda de pé, permanecia no mais reli­
gio:so ilendo, i,1 •e ro1 1pido apt!na vdo rug do do prau­
to immenso que partia da quasi unanimidade dos pre­
sentes. 

I Os sinos de todas as egrejas da cidade desde ma-

l 
nhã cêdo dobravam continuadamente a finados, o que 
muito concorria para dar maior tristeza ao momen­
to. Era de notar que pela segunda vez ouvia-se o novo 
campanario·da Sé que tocára pela primeira vez justa-
mente ha trinta dias quando chegou a esta capital a in­
f austa noticia do monstruoso assassinato de Recife. 

Terminada a missa, subiu ao pulpito, ele capa ro­
mana o conego .João de Deus que, in nigris, pronunciou 
brilhantissima e enternecedora oração f unebre, entre­
cortada aqui e alli de soluços commovidos da multidão a 
que se irmanizavam num amplexo amigo os sentidos so­
luços do orador ... No final do discurso sacro, pode-se di­
zer - toda Cathedral chorava! 

E de repente - espectaculo unico na vida reli­
gioso-social da Parahyba - a Escola Normal entre la­
grimas mal contidas, entôa a surdina o Ilymno , • acional 
que é cantado pelo povo, acompanhado pela banda da 
Forca Publica. Os dois extremos se tocam - a multidão 
chora e canta ao mesmo tempo. Chora a perda irrepara­
vel do grande presidente; canta o hymno da Patria, con­
victa como está de que o sangue do Martyr germinará 
em breve, dando-nos um Brasil melhor ... 

Segue-se a absolvição simbolica do tumulo. Na 
ausencia do exmo. sr. Arcebispo, acamado ha dois dias, 
preside ao Sibera o exmo. mons. dr. Sabino Ooêlho, vi­
gariÓ geral do Arcebis~ado, acolitaclo por diversos sa­
cerdotes que, de roquetes dão maior solennidade ás 
funções Iiturgicas. 

Acendem-se então varios milhares de velas, dis­
tribuidas entre o povo. 

Repetem-se o bellissimo espectaculo da camara 
ardente - de um extremo a outro ela Sé, t.odos querem 
ter a sua vela que, no final das cerimonias é levada como 
reliquia pela gente simples e bôa, talvez; os maiores e 
mais sinceros admiradore que teve entre nó o heroico 
presidente do povo. 

Merece registro especial a decoração funebre da 

Cathedral que esteve a ri­
gor, principalmente a eça 
onde se viam o crucifixo 
que serviu na camara ar­
dente, as mesmas bandeiras 
que cobriram o atau'de até 
o Rio e um grande retrato 
de pé, com a historica le­
genda - Vivo, não te Yen­
ceriani. 

A banda da Força Publi­
ca, entre outras marchas 
funebres, tocou a \'ictima 
àu I cr, composi!i:ão de 
um musico da mesma for­
ça, feita especialmente pa­
ra as exequias do Presiden­
te Martyr. 

Durante todo dia, a eça 
ficou em exposição na Ca­
thedral, sendo visitada por 
milhares de pessôas que, 
na sua maioria, ajoelha­
vam-se ante o tumulo sim­
bolico e resavam por alma 
do grande morto. 

Abrimos espaço a seguir 
para o brilhante discurso 
do conego João de Deus: 
NOS RECEDET :'11El\IORIA EJUS 

Exmo e revdmo. sr. Delio do Ca-
bido Metropolita.no, representante do 

l 
exmo. sr. Arcebispo. Exmo. pres -
dente do Estado. Exmas. autorlda­

I des ecclesiastlcas, civis, militares e 
I consulares, Meus S<'nhores: 

A rcligtiio eathollcn, sublime e gran­
de cpopéa do coração humano; .apr.e· 
senta-nos um symbqlo para cada um 
de nossos sentimentos e iuna ima­
gem tcrni !ma para os accldentes 
que se nos deparam â exlstencla. 

Junto ao altar de Deus, é que o ho· 
mem v abrir-se para clle u fonte pe­
rt_•nne das venturas deste mundo -
a famUia. E quando a desgraça vae 
roubando âs !lõrcs da vid o seu de· 
licado perfume, e atira no chão, mlt· 
radas pelo eu beijo Ingrato, o.s mais 
formosas petalns, é ainda no pé do 
altar que encontra o consolo para as 
grandes maguas e 11 espero.nça ao 
meio de seu infortunlo, 

Quantas vezes no sc!o das alegrias 
e pr11Z<'rcs, 11u11ndo tudo nos sorri, 
quando respiramos um ar Impregna­
do dos bafeJos da ventura, nlí.o se nos 
apcrtn, de chofre, o coração tomado 
por Wll prcsentlmcnto doloroso, e não 
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sentimoo a alma debater-se nwna an­
gustia pungente! 

A' beira de um tumulo, cultuando o 
Pó, não rebaixarlames a dignidade de 
wn ser moral á ma teria? 

Não ccmparariamos a vida ao nada! 
E' uma verdade, srs. Ma5,, o,s restos 
lios mortos encerram çle envolta- com 
as recordações deste mundo as espe­
ran,.as de outra vida! 

E' p:ir isso que no meio das preces 
e das lagrimas que vimos derramar 
ao pé d<'ste catafalco, a cruz, a arvo­
re da vida, que Deus plantou no cimo 
do Golgotba, se ergue como um sym­
bolo ela fé e da religiã.o ! 

Que motivo noti re,111", hoje, neste 
t<'mplo ,1ug11sto, <'ll\Olto cm crepe, nu 
prr.~enç:1 deste calt•falco? 

Vimos dcrrani;u· ~ ln.grima ela sau­
dade irr<'p1 iml\•cJ &obt·e o tmnulo do 
grande presidente João Pessôa, e en­
dereça!· a Deus uma prece sincera pelo 
eterno clescanço de sua g1·andc alma. 

Porqur qmzP;tes. sr~.. que cu :,u-
1.JL~sc á tribuna sag"?"m!a. parn vos di­
zc-r o que j,\ ~abt>ir, e conllecds? 

Pon1ue me onlenacs que eu 11::no\·c 
>1.- clõr infinda que se aninhou cm llQll­

:;os cc.·:ições e confrange tão cruel­
mente a .1ossa :\lma d<' parahyb~ncs? 

Por ,·~nl uru, não os é conheci rio 
o esµcso ciit-:-ir C' 0 pac clt' familia <'i:­
cmplar? 

ão lhe:' ~ab,ch o desejo d<' cvilnr 
:i. p<'r .,egu1cúc> Cl todo e qualquer lni­
mi;;o, tendo 01 e1i.a::. em \1"l{l a punl­
c:ã.o do cnme r.01úo1·me os ditames se­
,·cr-o c,a , crdadeiru justiça? 

N;:o lhe conl1cde!s e recl.iclão ele 
<.uo.s ln!:.e• çue• e o :,eu r.mor li n;1·da­
<lc e , , ,na ... ral que <'Je antepu­
nha .J.'J 1 lll particnl•r e partidario: 

:t-. lo li r cuvLt<',; exclamar qne n.ci­
ma. do t..."do podei ten·c110 pairava o 
P der na no. r cem o :;cu e.vismo, 
\ olt. e::> r est,. Poder, cundu.;ina ;, 
Patna qu rid:> .10 ponto culmlna:1t" 
d:1 "loria e gr.Jnde;:-i p::u-a o qu.:..l 
D!:'u& a fado•J 0 

Tudo sabi",:;. sr~. E e ta razão 
bastár& por qur rúmcnt'.! o 1>1loncn 
ncc1Tlpo.uha.c~c as o·:-ac -ie~ ela E;~j~ 
p-'o :;r,1 ,..t~r.it' de:.c, 1~0! 

E cu <le ,c.c nu dcsla tribuna, con­
scl:i.uo, par mi,;tur:.i, minhas Jag.;­
mas á., ,c,'":f· J~rimn . minha prece 
ás vc:-.sas prcrc<, minhas .i;audades ás 
,o .. sas :..audaúC"i. • 

Onso. nort;m dízcr-,o:, .ilgo ..;obre .1 

rua per:;:m:tlidade. Ouse in "I'J)Tetar ' 
0,; !SCntim"ntos dos meus c0ucidadáo::.. 

A' Pata.h• ba abre-se u.n.a era I;IO\'a 
com a. chegada de ,Joií-0 Pcssõt•. Ras­
r;an·.-r la 1VC llonzonteS 1 !) C(;O da 
Patri!l. 

O conll"cimcnto cl:n tssimo !JU:! Lt•\ r. 
e~ r,ua · rr p msabilidaclcs i;overnn.i­

as fel-o enfrenkr o mogno e ub­
"l nrio::o p blcmr de ~i•a ac~5o k­
l ,mda 

Ttm, •1'.)1.0 aud~ ,. previdenl..c, io· 
n;r,u com mão firme o leme á néo do 
F Lado e p1oc·nou norteai-a com a 
•, rcniclad,. de sua consciencia e a d­
; ilo nltida dw cou.as o rp1c lhe tT·> 
))f ~11liaJ . 

Do alto vlslumbr,n1 a fu•uro que se 
lhn anl;;)Jha~a C'IIV<Jlto 11:.t.S btumaG das 
dlffi,•1tlcladco; quC', por ventura, lhe 

lc1iSem r"tar<lar a. trajr.ctorta que -;e 
ti a.çárn 

ali·• H,. ,. ,,;i.ptr.1 ª'' ollwr per~<'rll · 
ctnr 
'L'O~ > , J"i!.utc~ d'• nçti lclarJ(' JJll-

lmea m('rrc, rum o tr .. balho de · ?u 
a.· t r.,.d-, • t•1cl11 

(.), n.pf,I U' r C >M que fr,i rccchJd<J 
nl'!1 n,, '7' ..<bcrh,rrfí1n1 ri al. ;,, ln1~ 

r,a• Jtlr n. ,, l'"CU'>U, q11ahclo J11e ,,. 
pnv ur,1 a·,·, o·t.ldo. o \cntos ,·,,11tra­
,-1c l que lhe queriam fazer tler;vlar a 
rota, nr,:r o ,Jc•nnl1r1,1 lhe frz I rcnv,r 
o braç'>. nrm Ih<' arrancaram ó. mão o 
:,~trolablr.> mm que ri ,;cobriu a r ,trclh 
quc 11-J· r;i.uav:, o:, pa: ,os 11cgur0b 11', 
Jl!'rp.: , ,ar d•· teu govérno fc,·un<lo, 
cl!"'IV' " bon~~to 

A t nodelaçao de 11osao rapltal, a 
pra,,:i que hojP u.m o s u nome m" -
reerram seu cuidado e carinho. 

Tt•tto vl11, cxamlnnu. e t,wtou, ,·011-

: t:10 d r.cUS dPVCn, 

A mt.glstrulura t,;rn um h1g1u· dr 
d• 1 r 11~ t 11. e. " prolJ!emu.., d ma.!•lr 
nutu 

Ele· ou ,, JUé;t. ,çi:'. !!'> loge.z aue lhe 

competia, respeitando a lei, que sa­
bia cumprir e fazer cumprir, não des­
hcnrvndo Jamais a toga que lhe co­
bria os hombros sobre os quaes sen­
tia o peso do governo. 

Quertit que a justiça observasse o 
Suuai cú.lque trlbuere. 

11,s vias de communicação lhe mere­
ceram um cuidado especial, As es­
tradas ql.le abriu e remodelou para o 
ccnunercio interno e externo são pro­
vas frisantes de seu amor ao pro­
gresso de sua terra. 

A Industria, o conunercio, a agri­
cultura sentiram o influxo beneflco 
de sua actul\ção em beneficio de seu 
11ovo. Trouxe a emancipação econo­
mica de nossa terra . 

Os munlclplos sentem correr-lhc1; 
nas veias nm resurgimento ele forças, 
experimentam uma nova vicia, e com­
lJ1l'eh.e11,den1 que o organismo do Es­
tado fõra sacudido pelo braço forte 
de um J1omem forte que o acordava 
do lelhargo em que Jazia. 

O Palacio do Govêrno, elle bem o 
clil;se no dia cm que o ingressou como 
prcsideute tio Estado, 11ão <'ra seu, era 
do povo. E era de ver e admirar com.> 
todos, sem di:stincção ele classes e prc­
rogativ:is, Unham a estrada franca e 
o uccesso até a.o seu presidente. 

As audh;ncias publicas dão-nos a 
pmva de que queria e desejava estar 
em co1 tacto cem o poYo, o seu povo, 
a Parallyba. 

Os pobres lhe queriam ou1 ir a po­
la 'l'a e lhe fazer os seus pedidos, 
QPcrit>m vel-o. 

E a nenhum despediu sem uma pa­
lavra de conforto, de consolo. e jn -
•nrtis sem uma <'Smola para lhe ma­
t.,r a fome e mili~ar n sécie. 

O sou bolso p'.lrt ícular era o cofn.: 
elos pobres. 

,\ll(iova '' · Anda1·a no meio ele ~ei•, 
roncidadãos. 

Pahnilhava as ruas ela. cidade. rc­
•-rrenciado e querido ele todos. 

Qu::mtos niio lhe subiram á morada 
• ún.n1te para 11,e olhar a fronte al­
t ü·::t e serena <' lhe apertar a, mão 
bnmfeitorn! 

Desceu ii. pnsão a falar aos detento.,. 
r,: r tcs o ouviam reverentemente. 
Queria rerrrnC':11.l-us. 

E.rnpregou-os na,; ob!'as publica. , 
ll .. ulo-lhcs por ntínella a força mo· 
ral. que lhes incutiu no animo o c~­
fc:-,'o clii:;no ela rehabilitação para o 
futuro. 

Fez-1.r1 cgua.l a lodos po1• qu<.: todr:~. 
111" Iosscrn CErttacs • 

Confessou publicamente QUf' queria 
'J'>' e1nar com a consciencla e assim 
o (cz. 

Erre··, ellc o· teve. E quem os não 
lcm, srs. ! 

Errarc humanum e~i. 
Suas intenções. porém. eram rcctu·,. 

Se alguma duvida ainda palrasse RO­

•>rc os ~,eus sentirncnt:., religiosos, 
l,:u;tára, por que lhe resgatasse' oa <'r­
rns, a approximação á a.uctoriclacle 
ccclcslas'dca. t'Oln quem mantinha a 

mais co1·deal e re~pe1tosa amizade. 1• 

a quem oitvia muit~s vezes, sohre ,,s­
'iUmptos lmporf.antcs e grnves. 

J\ generosidade de sua alma <Ir cidu­
ctào probo e de sua consciencia rccti­
llnca, cslá paten tcacla na licença que 
"..Onccdett por que fo">se míni:,trudo na 
Escola Normal o ensino do catecismo. 
conhecendo, assim, que as futuras 
mestras deviam formar o seu Pspirito 
r :tllcerçar o seu carader nos cnslna-
111cntos da doutrina do Divino Mei.trc. 

A Este cll" "briu as rmrtns dn 
p colo. conl'icto ele qu,. sem a Jnfluen­
rf.a do oathol1ci~mo não púde haver 
nrogl'C':;,;o moral nem social. 

Em tuclo mostrou o seu nmor {1 

H rela.de, o.o bem, á J11stlru. 
Sim, :,1~ • /\ .lui.;t,lç t , lf'VfL w. ua­

,;óc3. K o pcceudo que as !,orna (ln:,. 

graçacla&. O.; povcs não vivem sú ele 
,·,Jmmc1'Clo, de JllclU6Lrin, de finanças, 
d" hy~il'll" e· ele p'.llicla, clr: sctrndas e 
rlr- JJtwralura; 11ccnrrrm, rc querrmo1 
verdaclcirnmrnl" 1•l'ici:, cc,1111, cli?. o 
Epi coµad'J 1,etga r,,n Clla 11lt11na pas­
t ol'ul, "' mcnto. clr ordr tn sun•··rlor, a 
Jll'itJ,;a. n. carldaclc, t, 1noclcraçáo no 
gosn dos bcn" 1natcrinc , ; casUdadc, 
o r",plrlto rlc :;acnlficio; o"co,-rc a vtr­
Lutle e ale ti. santldn.clo, So a reli Ião 
cl1r!r;t,ft, cnhnrl'n. ,•Ic a n,e povos !10!; 
cu,n ,fa grand(•r.n e cta pro· pcrlul\<1°. 

Ddu11ctu ct adhuc loc111ltur. 
111z ratlv~r1 e :J.!tlíb• fui 
J:"alr,. 1;1 , , 11;.i. co1nnw du·, IJ ne!lc.ios 

qu ~ delxotl. 

Fala, no exemplo que legou á Para­
hyba, exemplo de honest.idade, dé jus. 
tiça, de honradez. 

Fala nos ensinamentos que· deu aos 
governantes, incitando-os a levar a 
Patria pelo caminho do dever, volta­
dos para o Deus que a. fez tão grande, 
tão invejada, tão admirada! 

Fala no seu amor de filho a esta 
nesga de terra pequenina e bôa, qlle é 
a nossa terra! 

Fala no sorriso que lhe enviou no 
seu derradeil'O instante I 

Biograpbia 

·Dr. João Pessõa Cavalcanti ele Al­
buquerqu(', filho legitimo do coronel 
Candido Ck,mentino Cavalcanti de 
Albuquerque e d. Maria Pessôa Caval­
C'anti de Albuquerque, nasceu no 
município de Umbuzeiro, aos 24 de 
Janeiro de 1878. 

Multo moço ainda, matriculou-se na 
Escola Mtllta.r da Praia Vermelha, no 
Rio de Janeiro, tendo servido cen:a de 
cinco annos ao exercito nacional. 

Cem o movimento• mllllar ele 1893, 
foi desligado da Eecnla, passando a 
~ervlr na guarnição de Belém do 
Pará. 

Dando baixa, collocou-sc no com­
mcrcio paraense, onde serviu algum 
tempo, vindo á Parahyba tcnninar o 
:-eu curso de prcparatorios, quasi iodo 
feito na Escola Militar, matriculan­
do-se cm seguida na Faculdade de 
Direito do Rccüc. 

Antes de sua formatura, em cujo de­
correr revelou-se um dos poucos 

, alumnos dlstinct,os da Faculdade, foi 
)1'Jl 1eado ::imanuen<:e da mesma Es­
cola, e dentrn de pouco tempo ma.is, 
•;ub bibliotllecario e hibliothecario, ex­
ercendo tudo com intelligencia e d~­
dicação. 

Ca.,ou-~e com d. Maria Luiin de 
Souza, filha do delx?mbargador Segis­
mundo Oonça)ves. eutão goven1ador 
de Perna:nbuco, de cujo consorcio 
deixou 4 filho::;: Epitacio, Mariza, Jo­
rio e Isa. 

Bacharel em direito, começou a ad­
·. cgar em R<'cife, até que se transfe­
riu para o Rio, em 1909, onde fixou ~·e­
sictencj.a. e ª'11 iioi a_dvogado da com­
pll!tl1i:1. de csl,1-adas de ferro ·• Lcopol­
di11,a ·•. auxiliar-auditor da Marinha, 
e auditor ieral. sendo por fim 
~,~,·ado peles seus merecimentos ao 
alto po<;to de ministro do Supremo 
rribunal Militar. com as honras de 
:;cneral de dhisão. 

Neste cargo, m strou sempre a 
lntcgridac\e de seu caracter, jamais 
e deixando lc\•ar por outros senti- } 

mentes senão os da justiça, baseando 
todas as sua..-; decisões nos termos cs­
lnctos das leis . 

Chamado pelos seus eo11terrancs a 
µresidir aos destinos politlcos de sua 
terra natal, acceitou o honroso encar­
~o. "! começou o seu governo a 22 de 
outubro de 1928. 

Qua:1do seu l>rnço J'orte, seu amor 
~· terra que o \'iU nascer procuravam 
tazel-a i:;ranclc, prospera e feliz, vem 
.i. ciesnpparecer, aos 52 a1mos de ida­
de ainda cheio de vida e energia para 
tc~nr avante o programma que se tra­
çárn., cm bem de seu povo. 

Els cm resumo n vida do grande 
·nr.rto. 

•• 
Nn~a mais era preciso dizer, meus 

i;rs. E nadtt mais vos direi. Ouvi, 
upcnas, uma \OZ de mãe estremecida, 
dr màc d .. 'solada: E' a voz da Para­
hytm. 

Ouçamo-la 
r:u sou n Pu.1-:1hyl.Ja ! A Patria que­

ncln ele ,Joii.,J Pessún I Vrnho ajoelhar­
mn clln11te de . cu <'Hlaíalco, para der­
:·amal' a rnmllas lagrlmas sentidas! 
NAol Não posso chorar! A tiõr que 
twn.•.:;da lncu coraçiio é tamanha que 
não a· pcrmlít.c correr! Onde cst.às 
nll'U filho, que cu não te vejo? Aonde 
Lc IP.varam que cu niio pude acompa-
11h;ir-lc cm tun vingcm? 

Ah l o ·1Jc11do desses lablos, 1u; la-
1p·lmR· qu,• correm· sobre teus re!!tos 
tnortacs, os susptros maguados dessas 
cornçõcs C6tó.o a me dizei! que jà não 
vives! 

OndC' a coro·, dr ro~as que prepn· 
ravn-: n· ra me rnllocnr í~ trunte? /\. 
111!10 d,, ninrf,(' ll"Ullsformnu-u numa 
curou t!c ccµluhoG ! 

ü11de o 111 nto dr uurpura que · eu 

- . ' 

~ "• '\'; L 

devJa trazer sobre os hómbrosl Eil-o! 
E' o crepe da saudade I 

O teu braço, que me apontava um 
risonho porvir, cahlu inerte! 

Os teus olhos que procuravam entre 
outras glorias a mtnha gloria e gtan· 
deza, estio cerrados I 

Tua voz que me falava a linguagem 
do amor que me dedicavas, emmude· 
oeut 

Teu coração de filho que me amava, 
que palpitava nobremente, quando a 
ldéa de me engrandecer dominava o 
~eu cerebro, deixou de pulsar! 

Eu assisti tua chega.da ao meu selo! 
Eu vi o pranto de teus irmãos, de 

Lew; compatrlo~ •. de meu povo cair 
6obre o esquife que guardava. teu ca· 
da.ver! 

Eu assisil tua partida! Eu te acom­
panhei até onde estás com a minha 
saudlU!e, com a minha bençam! 

Teu corpo foi levado pa1·a. longe, 
IJ!!m longe de n1im. Comprebendi o 
gue fizer~ os tew. irmã.os!. 

Não permttitlram que tua mãc-pa­
trle. velaase teus restos mortaes, por­
que então meu proprio coração re­
bentaria de dôr! 

Descança. Dorme em paz, o som­
no dos beróes, aeompãnhado das ben­
çams de teus Irmãos! 

Querem consolar-me na minha trls­
tezà I E eu exclamo como o propheta, 
chorando a rulna de sua patrla: 

Oh vós todos que passaes, vinde vCJr 
se ~ dôr q11e se compare à minha 
dót! E' 'o teu povo, são meus ft!hes, 
teus trmio6 que assim me talam!, Eu 
lhes l.gradeço o carinho filial! 

Parahyba! Eu sou o Brasil. Eu me 
ajoelho perante o tumulo de teu gran­
de filho, que é também meu filho! 

E!u venho partilhar de tua dôr, ele 
teu lnfortunlo ! 

Eu também imploro a Deus o eter­
no desca.1:1.sO para a sua alma gene­
rosa e bôa! 

consola- te, oh, Parahybal Teu fi­
lho dorme o somno dos heróes no seio 
da Historia! 

Cultuemos a sua memoria! Non re-
cedet 111emorla ejus! 

E, tu, Senhor! Deus de bôndade, de 
justiça e misericordia., ouve a prece 
da Parahyba, ouve a prece do Bra­
sil! 

Attende, Senhor, as nossas preces, 
as supplicas de nossos corações em fa. 
vor de teu servo a quem chamaste 
deste valle de lagrlmas! Concede-lhe 
na verdadeira patria a companhia de 
teus eleitos! 

No l.geeu Paral,gllano 
O Grcmlo 24 de Março realizou 

hontem, ás 15 horas, no si,,lão nobre 
do Lyceu Parahybano, imponente 
sessão cívica em homenagem á me­
moria do lnolvldavel presidente João 
Pessôa. 

A assistencla era composta de fa­
milias as mt>is destacadas de nossa 
i;ociedade, ei;tudantes, commerclan­
tes, militares e jornal1stas. 

O salão nobre do bello eJificlo que 
o presidente Joã.o Pessôa tram;for­
mou numa verdadeira universidade, 
achava-se ornamentado sobriamente 
de luto, vendo-se os retratos de pro­
fessores da galeria asslgnalados de 
crépc. 

Ao lado da mesa da sessão nota­
v -se o retrato do bravo presidente 
parahybano. 

O deputado Lima Mindello decla­
rou aberta a sessão, tendo ao lado 
os srs . drs. Adhemar Vidal, secre­
tario do Interior, representando o 
presidente Alvaro de Carvalho, e 
Joaquim Pessôa, deputado estadual, 
em nome da familia do mall<>grado 
estadista. 

Antes de tudo pediu o deputado 
Lima Mlndello um minuto de silen­
cio em homenagem á memoria que­
rida. 

Toda a asslstencia, de pé, concen­
trados os espíritos e cabeça baixa, 
guardou esse espaço de :tempo de 
veneração. 

A seguir foi dada a palavra ao es­
tudante José Rodrigues de Albu­
querque, orador ofticlal do Gremio 24 
de Março. 

Foi o seguinte o discurso do ta­
lcn toi.o joven: ~ 

"Fizemos reviver Shakespeare e te­
riamas a Parahyba immortalizada 
1,uma grande tragedla. Mas, infeliz­
mente: "Lazaro é o passado, morto 
que só resurge na vida espectral da 
saudade". Shakespeare não pode re­
sussitar. 

Escrevamos então as paginas da nos7 

sa dôr voltando o nosso pensamento 
para l!.6 remlni~enclas amargas da­
quelle sabhado fatídico. 

Foi 1111ma tarde triste de um sab­
bado que Pernambuco presenciou o 
tombar do sol-'poente, levando nos 
feus raios C't1Snnguehtados o ultimo 
suspiro de nm gigante que adorme­
ci!• 

E, l'st.c gigante que cerrava os 
olhos pa.ra sempre era o immortal 
presidente da Parahyba. 

A Parnhyba desde as primeiras 
lutas de cunquli;ta acootumou-se a 
compnrlllh11r com Pernambuco das 
uas glorias e dos seus lnfottunlos. 
Quando nas mllrgtns do Bcbirlbe 

morda um bravo, sustentando' com 
o seu sangue a sort.c da naclonall­
dndt', o Sa11ha11if>. murftlurav11. tris­
tonho, na sua ~olldáo adeuses a um 
pugilo dP !Jerócs que se sacrlflcava 
peln llberq11.de. 

E as aguas do B,utribe e do, sa­
nliaué., és llor!l,G cala.das da noite, 

como que lacrimejando, c:orrendo 
entre as ramagens das sombras tris­
tes, e11ce1Tavam no seu sudarlo de 
phantasmas adormecidos o "cadaver 
r-angrento dos heróes"' e o futuro 
de uma patria que despertava. 

Era o nordestino insurgido contra 
o holla.ndez invasôr. 

Depois, em 17 e 24, pernambucanos 
e parabybanoi;, unidos no mesmo 
Ideal de libertação, tombavam exan­
gues nas pedras das calçadas, fe­
chando bem no Intimo do coração, 
no derradeiro momento de vida, a 
imagem da patria que tremulava, 
perigando naquelles dias tenebrosos 
do passado. E assim, foi o evoluir 
do nosso ma1·tyrologio: Parahyba la­
vando sempre com sangue as man­
chas negras cabidas na honra de 
Pernambuco. 

João Pessôa vira pela primeira 
vez o sol erguer-se nos horizontes 
ele Fellppéa, e sentiu também nos 
seus primeiros vagidos de creança as 
brisas das tardes que ºse foram aca­
riciando-lhe os cabellos naquella 
quadra tão risonha da sua exlsten­
clo.: aflnàl, aqui despertando para 

J 
a vida, elle deu os primeiros pas:;os 
incertos no caminho dourado das 
illusões. 

Depois, ao correr dos tempos, Per­
nambuco eijtava enlutado pela obra 
de um govêrno nefasto; João Pessóa. 
na presidencia da Parahyba esten­
de-lhe. os braços chamando-o ás 
glorias do passado. Mas Pernambu­
co continúa dormíndo o seu sorn110 
de escravidão, sonhando com as de­
licias de torturar um povo, que de 
cabeça erguida sempre marchou lm­
pavido á frente dos ideaes libertá­
.los. João Pessôa quer sentir o oon-
1,dcto desse povo, e num sabbado tra­
Jico, o sol que elle vira levantar-se 
na manhã da. vida nos horizontes de 
Felippéa, o via deitar-se no seu ul­
timo momento de exlsteneia, ·por 
detraz das colllnas saudosas de Per­
nambuco; e as mesmas brisas qúe 
n11, Parahyba -0 acordaram adóles­
tente, em Mauricéa, na tarde escura 
:la sua vida de sonhador, arranca­
\·am daquelles labíos que se cerra-
1·am para sempre um ultimo sorri­
so. E ctizcm que ao cahlr da noite 
s ai;uas do Beblribe e do sanhauá, 

consternadas na mesma clôr, curva­
ram-se na sua solidão ante o corte­
jo funebre de estrellas - que erarn 
elrios illumlnando a cabeça palll,da 
do heróe - e do seu seio de inllnita 
tristeza subiam ao céo suspiros, que 
se confund!am com as harmonias dl­
vlnru; ao envolverem no seu sudarló 
a alma do grande martyr sacrifica· 
db. 

As ruas de Felippéa pareciam tris· 
tes cemiterlos abandonados. Pôtttl!e 
o :;cu povo só linha tempo para cho­
rar a grande esperança que nilln 
momento se desfazia como uma mt~ 

, ragem de deserto, , ~ 
' E o povo tinha razio em pranio-.l 

. ' . 
- . . -~ •• _, t 
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Co1~1J j\Nt1ln UE NAV~UA'rÃ I 

EDITAL r;>E CONVOCAÇÃO DA ' 
3 • SESSÃO ORDINARIA DO JURY 
DESTA CAPITAL - o dr . Antonio 
Feitosa Ferreiro. Ventura, juiz de di-
1 eito da comarca da capital do Estado 
da J?arah yba do Norte, em virtude da 
lei, etc . 

Faço sa ber que d esignei o dia 15 de 
.set embro p . vindouro, pelas 13 horas 
do dia, no salão terreo do edif!cio do 
Convento de São Bento, para abrir 
a 3 .• sessão ordinaria do Jury desta 
capital , que trabalhará em dias con­
secutivos. e que havendo procedido 
ao sorteio d e 36 jurados, que tem de 
servir na presente sessão na confor­
midade dos arts . 197, 198 e 200 da lei 
11 . 336, de 21 de outubro de 1910, foram 
sorteados os cidadãos seguintes: 

1 J oão da Silva Sobr al , capital ; 2 
bel. Oscar Pinto Coêlho, capital ; 3 
La uren t ino Coriolano de Vasconcellos 
Mello, ca pita l ; 4 J oã o de Araújo Sou­
za, cap ital ; 5 Raul de Bar ros Moreira , 
capital ; 6 bel. Oswaldo Caldas, capi· 
tal ; 7 Abelardo Mendes de Alverga, ca ­
pital; 8 Alberto Ma rinho Falcão. ca­
pital ; 9 João Clima co Monteiro da 
F ranca, ca pital ; 10 Geraldo xon Sohs· 
ten J unior. capital ; 11 José Gomes de 
Almeida, cap it a l ; 12 J osé Cavalcante 
de Souza. capital : 13 dr . José d e Sei­
xas Maia, capital ; 14 J osé Eduardo d~ 
Hollanda. capita l ; 15 José Washington 
de Carvalho, ca pital; 16 Manuel Lou­
renço das Neves, capital ; 17 Louriva\ 
de Souza Carvalho, cap ital ; 18 Apollo· 1 
n io Porfirio de Britto, cap ital ; 19 Ba­
zileu da Costa G omes, capital : 20 bel. 
\Valdemar de Carvalho Luna, '<api-
t ai~ 21 cirurgião -dentista Alvaro d"" 
Souza Lemos. capital; 22 S imão P atrí-
cio da Costa Netto, capital; 23 Sa b i11 > 1 

Lourenço da. Silva, l\larés: 24 J oàc, 
Correia de Sá Benevides, capita l ; 23 
Arnaldo Emiliano de Barros Moreira, 
capital; 26 José Cordeiro de Lucen a, 
.:apitai; 27 bel. Evandro Souto. capi-
tal; 28 Claudiano Alustau. capital; 29 
Vasco de Carvalho Tolêdo, cap ital : 
:rn Elvidio de Andrade, capital; 31 J oão 
Luiz Paes da Porciuncula. capital ; 32 
Abel da Fomêca Wanderley, capita l : 
:n bel. Octa\'io Frederico de Mesquita, 
._apital; .H Antonio de Medeiros Paes. 
l'ap1tal; 35 Francisco Mu niz de Medei-
ros Sobrinho. capital; 36 Joaquim 
Schulle1· Villarouco. capital . 

A todos os quaes e cada um de per 
,a , bem como a todos os interessadcs 
em geral. se convida para comparece-
1cm ás sessõo:s do Jury, tanto no re­
fendo dia e hora como nos dem ais. 
emquanto durar a sessão. sob as pe 
nas da lei se faltarem . 

SYPHILIS 
1 

Aboros l Chaias Invalidez i 
Rbeumatl1mo l Eczemas i 

Doenças da pelle I 

ll"• IBOBBea - A SYPHl 
LIS produz Aborto,, encbe o corpo 
de Charu, deatróe as OeRçõea, faz 
01 filbo1 D~enera.toa e t'aralytl· 
coa, produz Placas, Quedae do ca-

l ÍIIIÍlliliWllillilli~llillliilil bello e dai unbaa, faz II peesoae 
repu2nantee, ataca o Coracllo, o 

baço, Figadº, os Rins, a Bocca, 1 Garganta, produz o Rbcum1t1smo, 
ur"ação dos ouvido,, Ecz,ma, Erupçi\et da pelle, fcndu ao 

rpo todo, c~eueira, a l C'llcm·•. emtlm arac:a tot.10 o or"amBmo 
C,OM co u:so~D~ 

OU DOl!iõl 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de pouco<; dias, nota-se : 
t.• - O 111ngue limpou de Impureza , btm urar ·gera 
2.• - Desapparec1menro de etpinbae; eczema•, erupçõca 

aruncoloe, coceiras, ferida& bravas, boubae, etc. 
8.0 - Oesapparecimemo completo do RHl!UMATl8MO, 

dôrct nos ossos e dôree de c1beça. 
4. 0 - üesapparecimento du manifestaçõra lfpbllltlcu de 

todoa oa incommvdos de fundo eypbllitla,, · 
5.0 

- O apparl!'lbo 1?as10-intet.tlnal perfeno, pote o ~1.lXlft •1, não ataca o estomal!'O e não cont!m iodor~to. 
E' o unlco Ucp~rativo que tem attf'Btados doe Hoapltaee 

de C'llpcc1ali,1as dos olbos e d1 Dyspcpcla Sypblhtlt•· - SANGUE 1 8ANGUl!fl SANOUf r 

SANGUrENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJN1f41t QIJ8 E"WIT& A TI""'·"' e I I .••~• 

Com o MD. ª'°• uo ft• de IO dl11, eor. ... , 
l.• - lanntamento lf .. l da• torr;a1 1 •0111 lwm • .,,. t• do app.Uh. 
2.• - o-ppanc:lmanro r,""º'"'º d11 dor .. de ... beça, ID10ma11 
de 01rT01l1mo. - 3.o - Comi-ata radical d1 .,ep,. do nerl'O!II t do 
ammaRfldmento de ambot oe eesoe. - 4.• - Ao~meoto de pelO, 
nrlanjo de 1 a 3 klloe. - 5.• - Comoleto restabtltc•mer,to dot ora•· 
nlemoJ enfraquecido,, ameaçadoa de tuberculoee. - 6.• - Maior real•· 
tende pan o traba1bo pbyslco a au1fmtnto dt flnb11loe "n2atneot. 
lu mlle1 qoe triam . os anrmicoe, u moça11 pallíd111 . .. aiar,çu nic:ltl, 
tlcu , escropbulo as, oe eegotadoe, oa depaopeiadoa, obtfm carne, 
91\lde 9l~r e un ue oo~o 011odo SANOUINOL. f' o m,lbor pr~-

1 

Outrosim, na presente sessão hão d::> 
~er julgados os réos cujos processos 
e,;tiverem preparados. E pare que 
chegue ao conhecimento de tod;:is. 
mandei passar o presente edital, qu · 
-.;erá affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e pa~­
sado nesta cJdade da Parahyba. e s 
15 de agosto de 1930: Eu. Antonio 
Gom,alves Carneiro. escrivão o escre ­
vi e ... ssigno <ass., Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, conforme ao orig;­
nal dou fé . Parahyba. 15 de agost:-i 
de 1930. O escri\ão do Jury Anton.o 
Gonçalves Carneiro. 

~""' •• • ... • • ..... "r•• .. ,.,,. n• ---
Cla. Commercio e Industria Krõncke 

EDITAL DE CITAÇii.O - PRIMEI ­
RO JUIZ SUBSTI TUTO - TERCEI ­
RO CARTORIO - O dr Maurício 
de Medeiros Fw·tado. 1 º juiz su bsti­
tuto da comarca da capital, em vir-
ud . da lei, etc 

Faz saber a todos quantos o presen­
k edital virem ou rtelle tiverem conhe ­
c:unento e mteressar possa que, pelo 
dr. 1 promotor publico foi denun­
ciado Severino Pereira da Silva, como 
incurso nas penas do art 267 do Cod. 
Penal, e como não se encontre o ci ­
tado d<.nunc!ado no distncto da culpa, 
conforme certificou o official de jus­
tiça encarregado da diligencia. pelo 
presente. por mim assignado, chamo 
e cito o referido summariado Seve­
rtno Pereira da Silva. a comparecer 
â sala das audienclas deste julzo, no 
dia 29 do corrente, âs 14 horas, a firr, 
de assistir á formação de sua culpa. 
ficando citado para todos os tennos 
do processo até final sentença, sob 
pena de revelia. Dado e passado nest~ 
cklade da Parahyba, aos 18 dias do 
mez de agosto de 1930. Eu, Jo-d.O Can­
cio Brayncr, escrivão o escrevi e as-
1gno. (o.ssg > Mauric10 de Medeiros 

Furtado. Conforme ao original: dou 
fé Parahyba, 18 de agosto de 1930.­
João Canelo BraynPr, Pscrivão do cn- 1 
ffiP 

PARAHVBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydrautica para enf.lrdar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

A~,nú aaJ eompaniiias cu ,aporu 1 - Nordd~ut•ehe• 
l,lo;rd Bremen - Pe•rf9'• C•r11rlr• 
•" f'.~ l .lrnltada (C.mpa altla, f'•n• · 

-•rrt.- • "WeT•C'•4'6•) 

A.J>,nte da cnmpanhl" d, •~l!U'º': - 1'er,• •rl­
t lah "" •~'"~anatae lo•aranee ~ ........ , 

l.t.,t,rd 1 ...... .,..,.. •• 

' "'"''" '~·,, - q'JA 5 OE AGOSTO N. t)ó 
c- • • • 00 COttRlllO " · 0 

En1 ,.. 1 • , .,... a p h t co - K R O N C K li 

500 PREMIOS GRATIS! 

li 

f A CASA FERREIRA, á rua Maciel Pinheiro, 154, 
este distribuindo gratuitamente, ·boinas, chapéos, 

calçados, tennis floridos, gravatas, vidros de perfumes 
e muitos outros artigos do seu grande stock. 

I 
Comprando 50$000 tem di_~~t_o a_ ~m- ~os prem10s acima 

,,ts 11uüo,·es -nt>vidades en, ,~hapéo8, calça,lo8, per/1n·n.arlas, 
,·,,ll11rinl1011[i t• g,·,.u,atas 11a1•a l,onie,,,, meias para senhora 

I 
e todo artigo de eleganf'itt-

1Jleia• Mll1111eline, a,•tigo ,·esistente e /lnl•ai,,,o. 

LLOY D ·a RASILEI RO 
A liíllf IIPMI d1 11t•IIGID dl l•1i1C1 dí lí, -

•••· 11111. r r.& Y!LLOtD Sita i 1,0 DI líllllC 

Paaaa_Ael ror e carga• 

Linha B1o-J:3eléa:.. 

PARA O NORTr PARA O SUL 

O paquete AffONSO PENHA O paquete "João Alfredo .. 
Esperado sul no dia 28 do cor- fsperado do norte no dia 'l8 do 

rente, sahirá no mesmo dia, para corrente, sairá no mesmo dia, para 
Natal, Ceará, S Luís e Belém . Recífe, Maceió, Bahia e Rio. 

Linha. ~a.náos.San tos 

O cargueiro TAPAJÚZ 
E-p~rado do sul no dia 29 do com•nte, sair! no me'3 no d ia para 

Macao, Ci:ará, M~ranhão, Belém, San tarem, Ob1do~. 1t .. coat1ara e Manáos. 

L1nha. lM:Ca.ná.os- ::Suenos ..h.1res 

O ~aquate CAMPOS SALLE~ 
E•r•s:r•do do norte, no dia 3 1, sablrt ao wc111uu a • µan Rt:• 

ci fr, M •· .-·6, Bahia, Vic1oria, Rio, Santoa, Para11agut, Ant onina, R,o 
O•· n<1c, M11111,. v déo e bue nos Airts. 

,.. l.OmJ>llnb,a recebe cargas para Sawarero, (tacoatl•r• e Ma.17 ~OI, 
com cnn~r,o rdo em Belero, e para Pelota• e P. Ale~, • tnn1hordo no 
R•o Grc:: .. « . 

Ae fl'<'l am,u;o" de faltas e avarias eó aerio fcceltH pc)" tecrlpto 
• dentro do o•uo d• tre11 dias após a deecarlll, 

...... • ca•mata lnlormaç6•• e ...... o •••n .. • 

A.rchlrnedes Cintra 

~ntptertt t !10.l a.lCJ!L rlllB!llO ( 1'1ftdt Ü ÃMICl&p~ C.•aaetdaJ 

Arm11am t P9'••• 16 •• l\o•em.h .. 
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1f Ferimentos. ontusões. J 

I J Queimaduras, Colicas. Dõres ,. 

1 
* de Estomago. e Garganta, 

· ~lndispeosavel após a barba · 

JIGUft· RIBELLO 
1 
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i AS. AGUAS SULFUROSAS DE A.B.&XA.' 

AS _\LTITUDtS-DE MINAS, SURGIRAM OS 

- Sabonetes ARAXA' 
PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALIVIO 
E T) ) A 5 AS DOENÇAS DA PELLE. 
__ O Medico de V. Ex... indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' DE LAMA ~~!!çi~!1%~~~ 
, mquanto que o 

Sabonete Araxá de Sal ~~~ªr! ~~~ª:sºd~~~f1~~ 
Finamente perfumado com esse1t.:ias raras, na­

turaes e therapeuticas. 
811PERIORE8 AOS ~ADOl'WETE8 E8TR&.l'WGEIB08 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof. da Faculdade de Medicina de Bello Horisonte. 
É considerado imitação, todo sabonete vendido 

como A.raxá, não sellado com o Sedo sanitario 

l FABRICADO POF~ •
1 

MARÇOLLA & CIA •• 

1 Unlcos Depoaitarlos para o Estado da Parabyba 

M. s. LONDRES & c.•A t.TDA. 

- -"f>HARMAOIA LONDRES 

•••••••••••••••••••••••••• 
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No ll'iaeslmo dia do assassinato do Dl'esidenle loão Pessoa 
= 

<Conclusão da a• pagina) 

rahybsnos mancommunados com a 
prepotencia. 

AS HOMENAGENS FUNEBRES NO RIO GRANDE DO SUL Beethoven e Chopin. Ness:l. occasiáo o 
ambiente era de funda tristeza. Aos 
accordes pungentes elas partituras qua­
si todas as pessõas presentes na. egre­
ja tinham os olhos cheios de lagrl­
mas. Senhoras e senhorinhas chora­
vam coplosanwnte, não p.xlendo domi­
nar a lmmensa dôr que as compungia. 

Alludiu é. in~epldez com que João . 
Pessóa defenueu o Estado no caso de 
Princeza. 

Estuda apoo a figura do homena­
geado como patriota e martyr, e par­
ticulariza a sua acção de alevanta­
mento do nosso commercio, que tudo 
lhe deveu. 

Se a Associação Commercial não 
prestasse á sua memoria homenagens 
como aquella, teria a ingratidão dos 
inimigos da Parahyba e dos Inimigos 
do Brasil. 

Nenhuma classe recebeu mais be­
nefícios do grande presidente. Recor­
da a questão tributaria. motivo remo­
to, talvez, da mo:rte de João Pessõa, 
pelas incompatibilidades que cavou, e 
diz que nella figurando, o emento 
presidente não enxergava interesses 
pessoaes, senão o interesse da lnde­
pendencia do nosso commercio. 

Fóra da egreja notava-se desusado 
movimento de pessôas, que não pude­
ram assistir ás cerimonias devido é. 
falta de logares no templo. Comtud,o, 
todas se conservavam deslobe1·tas. em 
silencio, acompanhando as mi-;sas. 

Terminados os actos o grande Juiz 
Cunha Mello, contristo.dissimo, . foi 
abraçado por lnnumeras pessôas, ami­
gos e admiradores da sua nobre figu­
ra de maglstrndo e da flrmesa de suA 
amisade pelo immortal presidente. 
Passaram-se scenas commovedoras. 
Cavalheiros e familias da alta socieda­
de do Recife se conhmdlnm nesse ins­
tante de magua, á operarias e homens 
do pc,vo, todos nivelados pelo mesmo 
sentimento de rrnigua e pesar collecti­
vo. 

Na mesmn matriz, e á mesma ho­
ra, a classe estudontina mandou ceie -
brar missa em suffragio da alma da­
quelle que soube tão nobrerm·nte en­
grandecer a sua patria 

O dr, Francisco Cabral de Mello, de 
quem era concunhado o presidE>nte 
Jo:i.o Pessõn, mandou U'lebrar missa, 
ás 8 horas, na matriz da !::loledade p, -
lo lnesquecivel bras!leiro. 

Perora em seguida o orador, com­
movendo a assistencia, e apontando 
João Pessõa como um formidavel 
exemplo para as gerações novas. As 
mães devem ensinar aos filhos o seu 
nome; devem sussurralo- ao ouvido 
dos seus filhinhos para que elles 
cresçam apprendendo dignidade, bra­
vura e generosidade na sua historia. 

Um asl)f'cto da ~ahida da grandt' assiskn<'ia, após a realização das l'Xeq,1ias do trlgt'simo dia, na <'idade do 
Rio Grandf' 

A Veneravel Irmandade do Glarioso 
Martyr São S~bast,'io. tambem fez ce­
leb1-ar missa, hoje, ás 8 horas, na egre­
de N. S. do Terço. Terminando, sob frequentes appl9.u­

sos, o deputado Irenêo Joffily declara 
inaugurado o retrato do presidente 
João Pessõa, que é descoberto da ban­
deira entre palmas da assistencia. 

Então as moças da Escola Normal 
acompanhadas pela banda de musica, 
entoaram, em notas flebeis. o Hymno 
Nacional. 

Suspendeu-se em seguida a sessão, 
que foi uma das mais concorridas e 
memcr.-aveis já realizadas na Parahy­
ba pela As.<;0elação Commercial. 

AS MISSAS PELA MASHA. NO 
DIVERSOS TEMPLO DA CAPITAi. 

A 's li ll! de hontlfri: celelln-

o orgulho do seu grande 
nome. 

~foitas foram as scenas 
de emoção que se passaram I 
alli. Creanças e moças bei­
javam a effigie do rnallo­
grado parah. 'bano. entrr 
soluços e exclamaçúes. 

A romaria terminou ás 
1 O e meia horas, ficando 
ainda algumas familias \'e 
]ando o retrato. 

. O INTERIOR 
das 11os diversos templos da -capital I 
missas por alma do querido morto P I 
inolvidavel pr6idente parabybano, a 
mandado da familia. pessôas amir:as e ·----------------' 
associ~ôes. 

A colonla norte-rio~ndense, ...,_ 
presentada pelo ~eentro", fe:z rttólr 
officlo funebre, pelo coner:o Emyc-d10 
Cardoso. na Cathedral. 

A senhora d. Cordula de carvalho 
Rodrigues dos AnJos mandou celebrar 
hontem u'a missa na Cathedral em 
suffragio da alma do grande presiden­
te João Pessôa . 

Aquella digna senhora sempre foi 
uma intransigente admiradora do go­
·vêrno benemerito que teve nossa terra 
e quando, ainda com vida, conheceu 
o dr. João Pessóa as melhores provas 
de tão fervorosa admiração. 

Em todas as homenagens funebres 
prestadas à memoria do presidente 
João Pessôa, esteve presente o sr. d:-. 
Adhemar Vida!, secretario do Interior. 
:.ccmpanhado de sua exma. esposar 

O RETR~ TO DO (iRA 
DE .10RTO. VISITADO 

POR MILHARES DE 
PESSúAS 

Durante o dia e a noite 
de hontem, foi o retrato do 
inesqueci,,el presidente vi­
sitado por milhares de pes­
sôas. no corêto da pra\·a 
"João Pessc">a", onde foi 
exposto, em artistico pt'­
destal circundado rle pal­
meiras e crotons. 

:Muitas familias ajoelha­
vam-se e oravam por alma 
do grande morto, deposi 
tando flôres ao pé da mol­
dura, onde se lia a seguinte 
legenda: - Parahyba, não 
chores! Brasil, resigna-te! 
Perdemos o convivio de seu 
grande vulto, mas ficou-nos 

Na vizinha cidade de Santa Rita as 
homenagnes ao presidente João Pes­
sõa attinglrntn uma expressão de !m­
ponenCJa como Jamais alll se registrou 
em época alguma.. 

l A matnz ni:,rezent:iva um nspecu:i 
I muito expressivo, o::nnmenWda de n -

gro, em largos paqnos pendentfs das 
trlbunns, cem o.las de pra.ta. 

Toda a ornamentação era 11liús 110 
tom negro-argenteo 

Ao CP.ntro da nave erguia·~ r1c.o 
catatalco onde uma cruz revestia-se 
da bandeira, symbofü.ando n paLrla 
sacrificada. 

No alto ha-se a inscripção: •• Home­
nagem do povo de Sanr.a Rita ao bra­
vo presidente João Pessôa" 

Na eça nova legenda - a Je~enda 
que ficou cimentada á trag~dia 
•· Vlvo, não te venceriam··_ 

A's 8 noras tiveram inirio as IIO• 

lennldadf rellg1os· ce1C;brando a 
mL'>Sa o monsenhor tcHceu. v1gnrio 
de Santa Rita 

A ass1stencia era immensa e occupa­
va todo o templo, derramando-se ain­
da pelo lado exttrlor, de onde n!io 
puderam passar nume'roslsstmns p! s­
sôas. 

Junto do altar em lagares rf'serva­
dos, viam-se as auctorldndes local's, 
prefeito Edgard Saeger, Juiz de di­
reito Octavlo Novaes, dr. José Bezer­
ra Dantas, promotor publico, e ainda 
pessôas representativas da cidade. 

Ap6!; a missa, o monsenhor dr. Pe­
dro A11isto pronunc.1ou brllh nte ora­
ção funebre em torno á personalidade 
do presidente João Pessoa. 

O lllustre orador sacro prendc>u a 
attenção da ass1stencla por espaço d" 
cerca de uma hora, arrebatando o~ 
senttment.1s e Pmoçõcs com a evo,;:a­
ç!i.o da.~ qualidades cardlo.es ela ln­
dcle de govêmo e patrloLa de João 
Pessóa. 

Exalçou o seu sentimento de Justi­
ça, as suas attltudcs de dignidade e 
honra, o seu extraordlnarto amor á 
Parahybs, pela qual se sacr!rlc 1u. 

Alludiu é. harmonia mantida durante 
o seu govêrPo entre as auctoridades 
temporaes e rehgiosas e o significado 
ch1istão do seu govêrno no ponto de 
vista do amparo aos necessitadcs e da 
approximação dos humildes. 

Essas apreciações fel-as o illustre 
dt'utor d'.l egreja em meio ás mais 
€levadas doutrinações de christ!anis­
mo e piedade. 

Cau,;ou magnifica impressão o elo­
gio funebre do monsenhor Pedro Aui­
i-io. 

AREIA. 26 - Renlizaram-se, aqui 
solennes exequlas de trl!!'esimo dia, na 
matriz, em homenagem á memoria dv 
pranteado presidente Jono Pessêa. 

O templo encontrava-se repleto de 
pessôas de tod1s os classe'> s::,ciae~. 
tendo comparecijo o prefeito muni­
cipal, o grupo escolar incorporado e 
Collegio Julla Leal. 

O commerrio cerrou os suas port...s 
durante o dia IA UNIAO) 

ALAGôA DO REMIGIO, 2G - O 
povo desta localidade. aindn profun­
d'lmente sentido pelo doloroso dcsnp­
pareclmento do presidente João Pcs­
sõõa, mandou celebrar exequias de 
trlgesimo dia. 

Depois da solennidade .religiosa o Houve extraordinarla a..<:sistencln c 
povo sahiu da egreja conctuz!ndo O re:.- numerosas ccmmunhõ.-?s _,m lntençá<' 
trato -do 1)reSI ~fle!Rl8a,,'io.fttlt'!"cot-ds·~ MOFto- ,A,UNIA0-1 
ornava a eça e que era conduzido 
por gentlhss1mas senhoritas. EM PATOS 

Dirigiu-se a multidão para a Rua 
Dr. Massa, cuja placa foi arrancada, 
5t>ndo substltu!da pela de Rua 29 de 
Ju.ho lNégo,. 

Falou ahl o dr. Jul!o Rique, :Hlvo­
gado dos nossos audltonos, que exal­
çcu a s!gnlfic:ição popular d3.CJUella 
homenagem. 

As creanças das escolos e senhori­
tas t ntoararn o hymua nac:onal, 
ac.:impanh:l.do pela bamta cl<' musica 
do Tibiry 

Dahi u multidão, deutre a 
avult.nva o numero de senhor:.is e se­
n~oritas, se dirl~lu para II rua que 
t•vera o nome de. João Suassuna. e 
c.:id~ fel appo~ta a nova placa de Rua 
Pns!dente João Pes.sôa. 

Falou o tribuno Luiz de Oliveira. In­
tendente municipal dcst:i cldade, que 
pronunciou ardoroso discurso justifi­
cando a homenagem. 

Por ultimo o povo conduziu o re­
trato do presidente João Pessoa e mar­
chou para o edlf!cio da Prefelh.:ra 
Municipal, a fim de uhl collocar a Pf· 
rtg!e do eminente brasileiro. 

Era já numerosa e tina a as isten­
cia nesse edl!lclo publico, vendo-se a 
pr ;;ença das mais distinguidas fa­
milias locaes 

Sobre a nova homenagem !alou o 
dr. Osl.a.s Gome recor<lando, com 
vtva emoção. traços dn supenru- p r­
sonalldade que a Parahybn ~oda. na­
quella hora, pranteava. 

Alludlu ao interesse do govérno ns­
sasslnado, pela gente pobre, que ell" 
pratcir!a pelos estlmulos " pelos ga­
nhos do trnbalho. 

Vt>rberou com vehemencla o ntt('n­
tado de Recife, dizendo que estnva no 
cc·nprom!~so dos parahybnnos Jamais 
transigir com O!'I componente!! do te-
1,ebroso complot de que resultnra o 
m,rte do grande presidente. 

Em segu da .!alou alndn. dirigindo 
brilhante evocação a João Pessóa, o 
Intendente municipal de S<>nta Rltn 
D:i.vld Falcão, cujo diS<'unio foi mul•o 
applaudldo. 

PATOS, 26 - Homenageando o in~ 
victo presidente desapparecido a Pre­
feitura inaugurou a praça "João Pes­
sôa", em presença das principaes au­
toridades e grande concuri;o de fa­
milias e immensa mnssa popular. O 
prefeito expoz os fins patriotiws dn 
n união, produzindo oração official o 
dr. Manuel Paiva, juiz de direito da 
comarca. 

Após a Inauguração n musica locsl 
l xt rutJu o hymno nacionnl Pntre ca­
lorosas acclamaçôes á ml"moria do 
bravo defensor da aut-Onom,a do F.s­
tado. IA UNIAO> 

Le Nazureth I l'cebemos expressiva 
cai t:l. <lo nossu amigo sr. Lyrurgo d(' 
Almeida, dizendo da grande e lncon­
aolnvel magua do povo daquella cida 
de pernambuc<tna, pela barbnra morte 
<.li, presidente João Pess'>u. 

ESPIRITO SANTO. 26 - · Foi ce­
ll-brnda hoje, é.s 7 horas. nn ma!riz 
C:l eta locnlldac!e; missa ele tnc_:c. im 
<'ia por ulmn tio brnvo prcs!dente Jó:io 
Pessôn., covardement a 0 sa inndu 

Compart'lt'U á ccrtm!l1llu grande 11u-
1r-ero de uinigos. corrr.Jig1.,n:1rios e ad­
mlradoref: do 11111nort.al par:ihylmno 
•A UNIAO•. 

),' 

- -- --------
N:.l RECIFE 

Na mrt. i: de Dô11. Vista celebrarnn• 
SL mlssos, és 8 horns, a mnndndo do 
l'tustre nuiKistrado dr. Cunha Mello. 
A· essa hera tudo o rlc? tunp:o estava 
tLtnlmente chC'lo dl' pess as de- todas 
r,s clas•c•· scciacs do P.1·clfe, tnch1~lv,· 
muitos ~cnhorns e s nhorlnhns. 

Os co .. e !e ,es, as t~!IJunas e o C'óro 
Pstuvam r.pl11ht1r'I) .. não .1avendo um 
t·nlco lo ,ar \OSI >. 

Na ca;iella-mór c<'lcbrou o revcren· 
ólsslmo conego Jeronym" d' ASS"Yl1'l'"Íl0. 
e nos dois altares lmmediatos dois ou­
tros sacerdotes. Nu cnpella-mór viam­
se o dr. Cunha Mello, os dlrectores do 
"Dlarto da Tarde" e "Dlarlo da. Ma· 
nhà" e multas outras pessoas de des­
taque social. 

A Faculdnde de Direito do Recife. 
LOmpnreceu representada por eltvado 
numero de academlcc-11 c;uc condu::iam 
o estanctàrte da Escola. 

No cOro serviu uma orchestra sob 11 
dlrecçã.o do maestro Carlos Fuettl, 
que executou as marchas runebres de 

Os alumnos do 1. anno do Gymna­
sio Pernambucano, mandaram tambem 
celebrar missa por alma do dr . João 
Pessôa, na Conceiç-âo dos Militares, ás 
8 horas 

P..IO, 26 - Foram extraordinaria­
mente concorridas as missas mandadas 
celebrar hoje, na Candelaria. em suf­
fragi_o da alma ?º presidente João 
Pessoa. 

A's ceremonias compareceram innu­
mc1as familias, congressistas e milita­
i es, além ele grande multidão popular. 
1A UNIAO,. 

RIO, 26 - Foram extraordinaria­
mente concorridas as exequias cele­
bradas ua Candelaria em suffragio d11. 
alma do presidente João Pessõa. 

O comparecimento, tanto pelo volu­
me. conio pelo c.1:ac.er 1cp1<!sen·.ati­
vo, excedeu a qualquer espectativa. 

Viam-se numerosisslmas famllias de 
nlto destaque na sociedade carioca, in­
clu ivc a do eminente estadista desap­
parec1do. 

Poucas vezes se hão realizado no 
Rio ~olcnnldades religiosas tão signi­
ficativas e conconidas. , A UNIAO> 

EM MINAS GERAE3 
AFFONSO PENNA, '.!G - Realizou­

:..e n mi sa de requ,en celeb ada pela 
memoria do grande libertador da Pa -
I ahyta, 1110.ior esperanç11 nacional. 
Ferreira Lima, Raymundo Pinho, 
Qui11tino Cunha, R. Alencar. Gervasiu 
Fo11sêca e Jo. !:! Nulll:S. 

SODRE O PRESIDENTE JOAO 
PESSôA 

MAN AOS. 25 - O orgam dos MO­
ÇO$ Catholicos estampa o "cliché" e.tu 
presidente João Pesslia. 

Entre outros conceitos- diz que o pre­
sidente parahybano encarnava. ne.st:i. 
hora rubrn dA nncão, ns energias civ!­
l·as e republicanas do povo brasileiro, 
paradigma de honestidnde e de bra­
vura. 

Foi um hrrM e um martyr: e em­
quanto a Pnrahyba perde um grande 
filho, que h<mravn o B•asil, cresce o 
abnegado presidente ainda mais aos 
ollws do.~ homens. , A UNIA O>. 

MANAOS, 25 - A commiss,io com­
posta dos srs. Cordeiro de Mello, Ma­
nuel Gomes Osw Ido Brnndii.o, acad. 
'Francisco Pereira, representando res­
pectivnm 11le os pnr,11 yt.nnos e colle­
gas de formatura cxintemporaneos da 
Acadc:min e admiradores do presidente 
Jolío Pessóa fizeram celebrar hoje 
na Cathedral as exequins solennes em 
suffragio do grande brasileiro. O 
templo estnva rlgoro amente orname.n­
tnd..i e deslumbra"ª peln a ,stencla, 
comparecendo autoridades federaes, 
estnduncs, e munlclpAt> , magistrados, 
deputados, famiilas e o povo em geral 
<A UNIAO>. 

CAXIAS cMarunhllol, 26 - O Co­
mité Prô-Alllanc;a Liberal e admlrado-
1cs do pranteado presidente João Pes­
sõa fizer m celebrar hoje wlennes 
exequlas em memoria do Invicto P 
glol"1oso brn~lle!~o. sacrlflrado t'm de­
fesa dos altivos brios nac!onaes e da 
C<m titulçâo. 

A c rlmonla l"('llglosa esteve tocante, 
sendo ns.,;lstlda por grande numero de 
pe. ·ôas de todas ns classe soclaes e 
diversos polltlco 

O livro de nsslgnatura dos p:esente~ 
erâ enviado á pesarcsa familia do 

valoroso parahybano. IA UNIAO>. 

... • .. ~ "'.:..;. - ',i •• 

' . . --} ~ 
• - r- __ i, . ." 



AO'.R.ADECIMENTOS - Alfredo Ri· 
beiro agradece penhorado a todos 
os que se dignaram enviar pesamea 
pelo falleclmento de sua esposa, Maria 
Eullna Baptlsta Ribeiro. 

Parahyba, 2518130. 

1MPORTANTES PROPRIEDADE& 
A {ENDA, MUNICIPIO DE MAMAN, 
GUAPE - Agua Clara, São Bento 
Itaún:i, Cumarú, Sant'Anna, Capoaba'. 
Campo Verde e grande parte doe ter­
re,os onde fica localizada a povoação 
de Mataraca. Essas propriedades me­
dem approximadamente 40 kUometros 
quadrados, com 4 engenhos funcclona­
do, safras montadas, enormes co­
quclraes, sltlos de fructeiras de raça, 
anlmaes e gado, excellentes casas de 
moradia, vastas mattas, grandes cer­
cados de arame com bôas pastagens 
para refazer gado, etc. 

A tratar com Pedro Lyra em VUla 
Nova, Rio G. do Norte ou ~m Mata­
raca com o sr. José Ribeiro Bessa. 

AOS QUE TE:M CREDITOS A RJ:­
CEBER DAS OBRAS DO PORTO ·.:. 
.l>AS Sf:CCAS - A' rua Vidal de Ne­
.trclros, 11. 137, informa-se qaem se 
~ncarre~a de promover o ttcebimen­
to dos creditas acima, fazendo-1e &am· 
oém liquidação immedlata. 

DINHEIRO PERDIDO - Acha-se 
no escrlptorlo da Empresa Tracção, 
Luz e Força, á disposição do seu Ic· 
gltlmo dono, uma quantia cm dinhel· 
ro que foi encontrada cm um doe bon· 
des desta Empresa. 

Paruhyba, 13 de agosto de 1930. 

AO PUBLICO E AO COMMER­
CIO ·~ José Maria Nascimento, avisa 
aos seus amigos, freguezes e pessõas 
com quem mantem transacções de or­
dem romrnercial, que tendo acabado 

A UNt~o - Quarta-feira, 27 de agcstc de rn:o . . 

Dr. João Pessoa Cavalcanti de Alhuquerqu 
----------------------

1 
~lD.Jwl,Wt, 

ili 
HWi'"t'fi'N'ffi'i1 

NW'r., ~" rl'l'Tfl'T'1 
A commissão abaixo. representando as senhor.is do bairro 

de Jaguaribe, convida a loclus os mora<lurcs do alluclido bairro para 

assistirem ú missa que manda rezar no curato de N. S. do Rosario, 
no dia 29 do corrente, (sexta-feira), em suffragio da alma <lo ines­
quccivcl parahybano . 

Parahyha, 26 de agosto de rn:10. - Elisa de Hollamla, Lam 1 

Sampaio, Analia Fragoso e Anali:1 Soares. 

José Beltrão Mont<2iro 

. (' li , .• ··,,·-cr {, ' C,t·at: _,,, ,·i3_1, r é.l _ ,1 ,,;, .• -). ' 1 ,..-= , .' \, ~-

IT (>\'f'l (; l~s:r.;c~,- ri<. 1 (no. ,p:í.r. 1·; 11~'., 1.,ir ,.5 
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Assemb éa _begislut1vu I 
O discurso do deputado f oaquim 
Pessôa em torno ao telegramma do 

sr . f osé Americo ao chefe de 
policia de Pernambuco 

Damos a seguir o ultimo discurso 
pron-mci~ --lo '1ª Asscmbléa Legislatlv_a 
pele deputado J<uquim Pessôa., em 
torno ao \Rlegramma do sr. Jos,:; 
Americo de Almeida ao chefe de po­
licia de Pernambu::o. 

Na primeira parte dessa oração o 
illustre conterraneo allude ás respon­
sabilidades pelo attentado que victi ­
mou, em Retife, o seu irmão - o pre­
sidente Joii.o Pe~sôa. 

O SR . JOAQUIM PESSOA: - Sr. 
Pre::identP: - O éco do passamento 
dolorosíssimo de João Pessôa, - perda 
irreparavel que a Parahyba, o Brasil, 
e, particularmente, a familia do gran­
de parahybano, soffreram, - ainda 
não deixou margem a que es.::iuecidos 
fossl'm a sua pessôa e os serviços E'X­
traordlnarios que elle prestou á Repu­
b!lca, no exE'rcicio do cargo de pre::i­
dente do Estado. Ainda, sr . presidente. 
está falando bem alto e tristemente 
á alma de seus parentes e á minha, 
com espE'clalidade, por is.~o que ainda 
não me foi possível esquecei-o nem o 
será jámais, aquelle miseravel acon­
tecimento. fructo diabclico de cerE'bros 
enfermiç s, uns, e outros cacholas de 
tarados e perverscs l..;ngamente ha­
bituados á pratica de crimes monstruo­
sos em que ~e deleitam 

Ainda não me sinto com as forças 
restabelecidas, e seria, de certo, con­
veniente, que eu me relralsse, por al­
gum tempo, e deixasse, assim, de Im­
portunar, talvez, aos que, soffrendo, 
como eu, aquella perda irreparavcl. 
preferissem. quiçá, que sobre a horrlvel 
tragedia se fizesse um pouco de silen­
cio . Mas, sr. presidente. o firme 
proposito em que me achava, desde 
minha .-ahida do Rio. de não voltar 
tão cedo a ser visto de publico, e, de, 
em minha casa. reter-me para, assim, 
melhor chorar a perda que chorarei 
por todo sempre. tive de abandonar . 
Aqui estou, entretanto, por imperiosa 
necessidade do serviço publico e soli­
citação de amigos, especialmente de 
alguns dos nobres pares desta casa. 

E, assomando a tribuna, tendo aqui 
de fazer referenc.ia a qualquer as­
sumpto de interesse cbllectivo que 
por ventura, reclame a minha coope­
ração, eu me sentirei sempre adstricto 
ao proposito de nunca olvidar em mi­
nhas considerações aquella memoria 
para todo sempre ines~uecivel . 

Ligado a João Pessôa pelo mais 
puro s~ntimento de gratidão, pelo san­
gue que nos unia a nós ambos, e por 
esse dever de exaltai-o que tenho e 
me é reclamado do intimo do pro­
prio coração, eu quero, lambem, sr. 
presidente, fazendo nesta hora a reli­
gião dos meus princípios e da educa -
ção que me deram, exalçar com since-
10 reconhecimento o merito, as qua -· 
lidades lnapreciavels daquelles que fo­
ram seus amigos e oontlnuam a venerar 
a sua memoria . sejam elles aquelles 
que re enccntram melhormente collo­
cados no Estado ou no patz, ou pessõas 
até da mais humilde classe, que, porven­
tura, lhe tenham homenageado, ao 
heróe parahybano 

E , espero da Providencia, sr. presiden­
te, que energia não me faltará nunca, 
e S'!nso, para enaltecer pelo resto de 
minha exístencla aquelles que lhe fo­
ram dedicados, que lhe foram amigos 
slnccrcs r multo concorreram para a 
grandeza e brilho da i;ua administra­
ção no Est:.a.do 

terr a a toda sorte de infelicidade . E, 
em seguida, os seus Infames acumpl!­
ciados e executores do mo nstruoso cri­
me: J oão Pessõa de Queiroz - o cri­
m inoso profissional, que, não satis 
feito ainda do sangue humanq por elle 
derramado ou mandado derramar, se­
gr,ndo voz geral, agach ado, sempr·i 
amparado n os semelhantes, nos seus 
eguaes, " n unca de frente, sempre pelas 
costas", como bem dizia a ult ima <" 
gloriosa victlma desse monstro; João 
Suassuna, nome execrando e de um 
dos mais asquerosos t r a idores políti ­
cos e deshonesto homem publico de 
que ha exemplo no Brasil; e mais: o 
capitão do exerc,ito J osé Rodrigues da 
Silva, Jul!o do Nascimento Lyra, re­
finado jesulta, covarde e perverso, e 
o monstro executor do delicto. Estes 
cs que compareciam ás reuniões do 
.. c:mplot" maldito, afóra os outro5 
que, nem por não terem aqui os seus 
nomes citados, deixam de ser para sem­
pre bem lembrados, pois, perante a 
nação e a familia de J oão Pessôa, são 
elles e só elles os rl"sponsaveis pelo 
horrendo crime. 

Todavia, sr. presidente, o que me 
trouxe neste instante á tribuna foi 
pedir a v. exc. para, por si, se o 
puder fazer, ou então consultando aos 
nobres pares, inserir na acta dos nos­
sos trabalhos de hoje o telegramma ha 
pouco passado e já publicado pelo 
eminente chefe da Segurança P ublica 
do Estado, sr . dr. J osé Amerlco de 
Almeida, ao da do vizinho Estado do 
sul, sr . dr. Litto Filho, sobre deten­
ções de parahybanos feitas injust!fi­
cavelmente pela polic,ia de Recife. 
Quero, assim, modestamente, com.o t.o­
dos veem, prestigiar de perto e decidi­
damente a acção energica e moraliza­
dora daquelle auxiliar da passada e 
da actual administração estadual, re­
conhecendo-lhe a sinceridade com que 
vem servindo interesses maiores da Pa­
rahyba. E' uma pallida homenagem, 
simples e despretenciosa, a quem tanto 
se vem esforçando, neste momento his·­
torico, por legitimos direitos indivi­
duaes, que a violenta pollcia pernam­
bucana timbra em desprezar, esque­
cendo que é a ella que devemos, sem 
duvida, o desgraçado acontecimento 
de 26 de julho, pelo muito qu.i. 
para elle conoorreu. A policia a que 
me refiro já deve está satisfeita c!e 
tanta prepotencla e covardia, reco­
nhecendo o ridiculo de tanta negaça e 
tantos subterfugios. Mesmo porque, s!'. 
presidente, para tornar-se ella mais 
digna do nosso despreso e ogerlsa nada 
mais se faz preciso E', pois, mais do 
que um direito, é um dever nosso. 
esse applauso a quem tudo quer em­
penhar pela honra e fellcidade da 
terra natal. 

--- -(:)----

Eh n n filn, » da Pn­
,.,,1,yba n,, adrni• 

nistração do p1•11si-
1Jente .loli.o PesslJa 
A Empresa proprietarla da Maurl­

céa .. Studio ", contlnúa filmando di­
vere::s aspectos das grandes rellzações 
deixada pelo saudoso dr . João Pessôa. 

Este film, documentarlo, tem o re­
levo de apresentar o nosso lnesqueclvel 
presidente, quando em vidu, recebia 
carlnhozas manifestações por parte 
das creanças, e alwnnas da Escola 
Normal. 

Os s1s. Maviguier & Souza tem se 
tornado lncançavel, a fim de apresen­
tarem E.O Brasil de Norte a Sul, a ad-

Por 1sso mesmo, assiste-me o direi­
to de ni'io esquecer, ai11da, o nome dos 
sicarlo que o trucidaram, apontan­
do-os á execração publica . E, entrE' 
elles, eu Indico, por dever de comcslnha 
justiça e por ser do dorwnio universal, 

o mmlstração realizada no perlodo de 
dois unnos incompletos de govtérno. 

o nome de Washington Luls, o prin­
cipal resp0nsavel. aquelle que, tendo-o 
condemnado á morte, ao grande pa­
triota, condemnou egualmente a nos:ia 

---- .. :----
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Boatos em torno do assassinato =...:..::.:.:..=._:..=---------------------

1 
do deputado Baptista Luza_!!º 

1 
1 

iAs versoes 
I fontes de 

sobre 
onde 

o facto, e as 
sahiram e]las 

RIO, 25 - Um jornal de Bello Ho­
r izonte registou hontem o boato de que 
o deputado Baptista Luzardo hav~a 
sido assassinado em Ur uguayana, d i­
zendo t ambem ter sido recebido, alli, 
um telegramma particular de Porto 
Alegre, dizendo constar que houvera 
um Incidente entre aquelle parlamen­
tar e wn offlclal do exernito. 

Aqui, no Rio, tambem appareceu 
wn boato, encerrando uma nova ver­
são em torno do incidente: o deputa­
do Baptlsta Luzardo teria morto um 
officlal, cujo nome se Ignorava. 

O telegT11-mma publicado pela im-

prensa de Bello Horizontl! referia-se 
ao boato sobre esse incidente, accres­
centando não haver confirmação. 

Tambem os correspondentes d'"' A 
Batalha" e do "Diario Carioca", e1n 
BE:l!o Horizonte, alludem ao boato do 
assassinato do sr. Baptista Luzardo, 
accrescentando que o deputado Nereu 
Ramos, que alli se encontra,. commu: 
nlc.ou-se, a respeito, com amigos aqw 
residentes, dos quaes recebeu um des­
mentido . 

Nesta capital, o boa.to circulou de 
forma vaga. não havendo . nenhuma 
noticia pcsltiva sobre o facto . 

- ·- ·- ·- ·-·- ·- ·- -- ·-·-·- ·---------·-·-
REGISTO 

FIZERAM ANNOS ANTE-HON­
TEM: 

Completou annos ante-hontem o 
pequeno Loydima.r, filho do sr. José 
Pontes. artista residente nesta capital. 

---(:)----

O DIA EM P ALACIO 
O presidente Alvaro de Carvalho 

fez -se representar na sessão civica do 
Centro 24 de Março e na reunião so­
lenne da Associação Commercial, pelo 
sr. dr. Adhemar Vida!, secretario do 
Interior, Justiça e Instrucção Publlca. 

----- .. :~ - --~ 

NECROLOGIA \ 

Peryllo d Oli1Jeira: Vic-
t imado por insidiosa enfermi­
dade, q u e cerca de três un­
nos vinh:1 debellando o seu or­
ganismo. veio a follecer na ma­
drugada de hontem o ni)sso con­
terraneo sr. Severino PervlJo de 
O liveira. · 

Nome vantajosamente conhe­
cido nas letras parahyb:.rn:, s, o 
sr. Peryllo de Oliveira el':• 11m 
dos nossos intellectuae"'- T',ais 
festejados, manejando c:im ,·lc­
gancrn a prosa e o verso. Colla­
borador de varios jornaea, ~ rl'­
vistas deste e de outros Estados 
deixa o infortunado conterr:rneo 
larga projecção !iteraria no paiz. 
Foi redador d'"O Norte", secre­
tario da n•,·ista "Era Nova'' e 
d"'O Jornal'' desta capital. 

Como poeta deixa os seguin­
tes livros "Canções que a \'ida 
me ensinou", "Caminho cheio de 
Sol" e "A \'oz da Terra", este ul­
timo esC'ripto poucos mezes 
a traz. Publicou ainda uma no­
velJa sob o titulo ele "Deshones­
ta" a annunciava outros livros. 

Com a morte de Peryllo de 
Oliveira perde a Parahyba uma 
das expressões mais :rnthenti~as 
de seus valores novos e o pnn­
cipe de seus poetas vivos, releva 
a que com justiça attingir,_i a 
sua mentalidade com a publ1c:1-
ção da "A Voz <ln Terra·• o \:Un­
to de cvsne de sua arte mn•;pu­
fica. -

O inditoso jornalista. e poeta 
con tava :1 edade de trm la :m­
nos, deixando ::ipenas como pa­
rente nesta ddnde a sua Yene­
randa progenitora, residente ú 
Avenida 12 de Outubro onde se 
deu o ohi to. 

se hon tem :is 16 horas, compa­
recendo-se entre outras pessôas 
os srs. dr .. José Americo ele Al­
meidn, secretario da Segurança 
Publica; dr. Adhemnr Vida], se­
cretario do Interior; dr. Silvi­
no O!a,·o, offi<'i:il de Gabinete 
do presidente do Esb,do; dr. 
Newton Lacerdu, Murio Vianna, 
prefeito de Mamanguape ; dr . 
Osias Gómes, director desta fo­
lha; dr. Alpheu Domingues, di­
rector do Serviço do Algodão; 
Severino Candido, dr. Svnesio 
Guimares, redactor-secretario 
desta folha; Guttemberg Barrê­
to, Sandoval \\'anderle.v, reda­
ctor desta folha; .José Fonsêca 
.J:irdim, :\fanlokeu , 'acre, .fosl'.· 
Ferreira de ~lello, Leonel Coê­
lho, Esmeraldino de Oliveira, 
Luiz Clementino de Oliveira. 
Manuel Mousinho, \'irgilio de 
Queiroz, Odenor Gomes, capi­
tão Camillo Ribeiro, ,João Bra­
sil uc Olh·eirn e outrns. 

1 'o cemitcrio falou o sr. Leo­
nel Coêlho que pronunciou sen­
tida e inspirada allocução fa­
zendo numa svnthese feliz a 
analvse da poesia do illustre 
poetà desapparecido. 

Os funeraes do sr. Peryllo de 
Oliveira, que era funccionario 
da Secretaria do Interior, fôram 
custeados pelo Estado. 

--- --.. --- -

Telegrammas 
Um avião do Perú revolucionado 

MANAOS, 25 - Um avião peruano, 
procedente de Squitos, foi recebido 
aqui con\ extraordinarias acclamn­
çôes populares. 

Pilotava-o o capilio Estremado. (A 
UNIAO>. 

--:--

NOTAS E NOTICIAS 
DIRECTORIA DE METEOROLO­

GIA - (Serviço Federal> - Estação 
Meteorologica de Parahyba - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrldo de 18 h de 25 ás 18 11 . de 
26 de agosto de 1930 . 

Em Parahyba: - O tempo conser­
vou-se bom com forte insolação e so­
prando ventos fracos de sudéste. A 
maxlma thermometrlca foi 28. "'5 e a 
mlnima 20 . "5. 

No Estado· - De 14 h . de 25 ás 14 
h . de 26 de agosto de 1930. 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-se bom e soprando ventos va­
rlaveis . Maxima 27.·'7 . Minima 17."9 . 

Guarabira: - O tempo conservou­
se bom. Maxlma 31."4 . Mlnima 25.u4. 

Areia: - O tempo foi bom pela tar­
de e instavel sem chuva á noite. Dia 
26: o tempo conservou-se bom. Maxi­
ma 26. 0 4 . Minima 17. "0 

,,,._..-~--------------, 1 

i Peryllo de Oliveira l 
~ 1 

~ Morreu h ontem um poeta. E 
, esse poeta - com que saudade 
~ lhe dizemos o nome ! - foi Pe­
; ryllo de Oliveira. 
~ Se é grande a impressão de 
' dôr, que essa morte deixa nos 
~ amigos de Peryllo, maior, infi­
' nitarnente maior o é 110 cora­
~ ção de sua mãe, o unico ente 
~ querido que lhe restava. 
, Quão commovente o quadro 
f da sua despedida do filho, hon­
~ tem, á sabida do corpo delle 
~ para o cemiterio ! 
I Pobre poeta, que tanto soffreu 
~ para afinal morrer em plena mo­
I cidade! 
: Perdeu nelle a Parahyba a 

f 

mais lidima ' expressão dos se{is 
novos aédos. Porque Peryllo era 
um poéta suave e suavíssimo, 

, intimo da sua arte divina, a que 
, amava perdidamente, loucamen­
; te . E a prova desse i,.mõr arrai­i gado, dessa paixão candente 
, pela arte em que só os de muita 
, 'sensibilidade, os eleitos, como o 
: nosso Silvino Olavo, são capa­
~ zes de vencer e triumphar, ahi 
; está no ultimo livro que o seu 
~ engenho trabalhou : "A Voz da 
, Terra ". 
: !Eleito pela morte, porque a 
I vida muito cêdo o desenganára, 
~ vivendo modestamente, sem re, 
; cursos para cuidar da saúde, ain­
~ da assim, no rigor duma adver­
; sidade lmplacavel, não se es­
~ quecia da sua deusa predilecta . 
, Tão pouco - quanto elle era 
~ bom! - se mostrava revoltado 
I contra o destino cruel que o 
! surprehendera, para tão depres­
, sa o matar. a caminho do Pan-
: theon. , 
~ 
' , , , 
' , , , , , , 
t 

' , 

"A Voz da Terra " é como um 
adeus solenne de quem se des­
pede do mundo, com o coração 
traspassado de dôr , mas sem um 
gemido, sem um laivo de revol­
ta, resignado e cantando. 

Peryllo era muito nosso, por­
que era bom Nós o estimava­
mos e lamentamos de coração 
a sua morte . 

I , 
Homem de talento, para o 

qual a arte de Bilac como que 
se desencantára, os seus carmes 
delicados e oríginaes, filigranas 
de oiro urdidas por mãos de ar­
tista impeccavel, não só emocio­
nam, como ensinam a gente a 
ser bom, a ser justo. a ser sim­
ples como elle era . 

' , , 
; 
1 , 
' ' ' ' ' ...... .. ..... . , , , 
1 , , 
I 
1 , 
: 
1 , , 
\ 
\ 
\ 

- Poéta, não vês? não sen-
tes? Calliope e Erá.to, as formo­
sas donzellas que te apaixona­
vam e que, em paga do teu 
amôr, derramavam sobre ti a 
eloquencia da sua inspiração, 
ambas a joelhadas., á beira do 
teu tumulo, se desfazem em 
pranto! 

s. e . 
\ 1 --~----~----~------------
vou-se bom. Maxima 30."0. Mínima 
15 . •3 . 

Pombal · - O tempo conservou-se 
bom . Maxima 35 .' 6 . Minima 21. •5. 

Em outros pontos: - De 14 h . de 
25 ás 14 h. de 26 de agosto de 1930. 

Olinda : - O tempo conservou-se 
bem com forte insolação. Maxime 
27. "6 . Mínima 23 . •·5 . 

Natal : - O tempo conservou-se bom. 
Maxlma 29 .' 0. Mínima 24 .•3. 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegrn.mm.as de Maceió e Soledade . 

O :-.cu enterramento verificou- Espírito Santo: - O. temoo conser-

Pede-se á pessôa que levou hontem, 
por engano, da Cathedral, do local 
onde se encontrava uma mesa com um 
livro, para assignaturas, wn chapéo 
de massa, cinzento, o obsequio de en­
tregai-o na portaria desta folha, que 

I serli gratificada. 

No '' eon,plol,, alanico dos n,iseraaeia elle 
le»e 
d-

de pagar co,n a aenlen9a de n,orle o crin,e 
ser grande e de querer grande a aua palria. 

(Palavras do dep,utado Ire11êo J offily, fa~ando hontem na Associação Commercial 
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